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Palavras saíam 
Mas nada diziam 
Versos amantes 
De amores distantes 
Busquei mil palavras 
Mas nada falei. 
Nem sei p’ronde foram 
Os lindos momentos 
Que a vida me deu. 
Sem ver o teu corpo 
De aroma suave 
Teus olhos tão tristes 
Teus lábios ardentes 
Não quero ou não posso 
Tirar os poemas 
Que neles existem. 
Guardei minha pena 
E as pautas vazias 
Dizer o que sinto não vou conseguir. 
Nasceu um poeta ao te ver sorrir 
Mas sumiram­lhe os versos 
Ao vê­la partir 
Talvez o poeta 
Maior do universo 
Traduza em teu peito 
O q’ueu não escrevi. 


